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· Pequenos nemátodas (6 – 22mm, esbranquiçados), conhecidos com “pequenos estrongilos” dos equídeos

· Mais de 40 espécies

· Distribuição: Cosmopolita

· Hospedeiros: equinos e asininos

· Localização: cólon e ceco 

· [image: image3.png]Oesophagostomum - Life Cycles




Cápsula bucal anelar e mais pequena que os grandes estrongilos, com coroa externa e interna

· Histófagos 

· Migrações apenas na parede intestinal

· [image: image4.png]CYATHOSTOMES - LIFE CYCLES




HIPOBIOSE (interrupção sazonal do ciclo de vida do parasita de modo a evitar condições climáticas adversas para o seu desenvolvimento, permanecendo sexualmente imaturo até que haja novamente condições mais favoráveis

· São muito patogénicos

· Causam cólica e diarreia crónica

· Ciatostominose (emergência das larvas em hipobiose)

· Mais frequentes que os grandes estrongilos

· [image: image5.jpg]Triodontophorus head end showing teeth
at the base of the buccal cavity and an
arrow pointing to the leaf crown




Alguns géneros:

1. Ciatostomum

2. [image: image6.jpg]


Poteriostomum

3. Gyalocephalus
[image: image7.jpg]



[image: image8.jpg]small strongyle anterior end



[image: image9.jpg]Cyathostomum species
- head end





[image: image10.jpg]



[image: image11.jpg]L4




[image: image27.jpg]Oesophagostomum columbianum - male tail
showing the copulatory bursa





Ciclo biológico dos ciatostomíneos

1. As fêmeas põem os ovos não segmentados e contendo uma mórula.

2. Desenvolvimento exógeno: (semelhante ao do género Strongylus mas mais rápido)
2.1. A eclosão dos ovos e o desenvolvimento em L3 estão completos em 2 semanas durante o Verão em regiões temperadas, após o que as larvas migram das fezes para a pastagem adjacente. (Ovo→L1→L2→L3)

3. Desenvolvimento endógeno:

3.1. Depois da ingestão, as L3 perdem a bainha e invadem a parede do íleon e do intestino grosso (cego e cólon), onde se desenvolvem em L4 antes de emergir na luz intestinal e se transformar em vermes adultos jovens.
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[image: image15.jpg]Oesophagostomum radiatum




Período prépatente: 6 –14 semanas (depende se as L4 entraram em hipobiose na parede intestinal durante todo o Inverno ou não)
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Família Chabertidae

· Subfamílias: Oesophagostominae e Chabertinae

· Géneros: Oesophagostumum e Chabertia
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Género Oesophagostumum
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“vermes nodulares”

· Associados à formação de nódulos no IG dos seus hospedeiros

· Distribuição: mundial, mas mais frequente em climas temperados e tropicais

· Hospedeiros: ruminantes, suínos, primatas e roedores
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Localização: ceco e cólon (intestino grosso)

· 1-2 cm

· Cápsula bucal anelar, não muito desenvolvida

· Vesícula cefálica muito evidente

· Bolsa copuladora

· Ovos do tipo estrongilídeo
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	O. radiatum
	Bovinos

	O. columbiano
	Bovinos

	O. venulosum
	Ovinos e caprinos

	O. dentatum
	Suínos
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Ciclo biológico

1. As fêmeas põem ovos do tipo “estrongilo”, rejeitados nas fezes.

2. Desenvolvimento exógeno:

2.1. A fase pré-parasitária é tipicamente de estrongilídeos, e a infecção dá-se por ingestão de L3, embora haja evidência limitada de que é possível penetração cutânea, pelo menos em suínos.

2.2. 6 – 8 dias a20 – 22ºC

3. Desenvolvimento endógeno:

3.1. As L3, perdem a bainha, entram na mucosa de qualquer parte do intestino delgado ou grosso e em algumas espécies ficam inclusas em nódulos evidentes, nos quais tem lugar a muda em L4.

3.2. Essas L4 emergem, então, na superfície mucosa, migram para o cólon e se transformam no estágio adulto.

3.3. O período pré-patente é de aproximadamente 45 dias.

3.4. Na reinfecção com a maioria das espécies, as larvas podem permanecer inibidas como L4 em nódulos por até um ano (hipobiose)

3.5. Contudo, com Oe. Venulosum, os nódulos estão ausentes, enquanto em Oe. Dentatum são pouco visíveis.


Importância clínica

Suínos: diarreia, atrasos crescimento, emagrecimento

Ruminantes: diarreia, perda de peso, edema submandibular


Género Chabertia 

· Vesícula cefálica muito pouco desenvolvida

· Extremidade anterior levemente curvada ventralmente 

· CB globosa grande, abrindo-se antero-ventralmente

· Abertura oral envolvida por uma dupla fila de pequenos elementos cuticulares , representando a “coroa de dentículos”

Espécie Chabertia ovina

· “verme do cólon dos ovinos “

· Hospedeiros: Ovinos, caprinos e ocasionalmente bovinos

· Distribuição: cosmopolita, frequente em climas temperados

· Pequeno 1-2 cm

· Cápsula bucal grande, forma de sino, sem dentes

· Localização: cólon, fixado à parede pela CB, alimentando-se da mucosa

· Geralmente não é agente primário de doença

· Efeitos aditivos às infecções por Ostertagia e Haemonchus
· Ciclo de vida:

1. Ovos do tipo “Estrongilo”

2. Desenvolvimento exógeno: edêntico ao do género Strongylus 
3. Desenvolvimento endógeno:

3.1. Infestação “per os” – sem migrações

3.2. As L3 entram na mucosa do intestino delgado e ocasionalmente na mucosa do ceco e do cólon 

3.3. Depois de uma semana, sofrem muda, as L4 emergem na superfície da mucosa e migram, agrupando-se no ceco, onde se completa o desenvolvimento em L5 cerca de 25 dias após a infecção

3.4. Os adultos jovens seguem, então, para o cólon.

3.5. O período pré-patente é de 42 dias.




























Larvas L4 em HIPOBIOSE ( fim de Outono e Inverno)





Diarreia crónica


Caquexia





2-3 dias  26ºC


	HR 80%








Higrotropismo


positivo





26ºC





Nódulos: L3-L4








HIPOBIOSE








Periodo prépatente: 32-45 dias
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